
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Reunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Continuação da primeira página ... 
Terei de me corromper vendendo bem caro meus livros para 
compensar o deficit, já que as igrejas não sabem ofertar?  
Ou serei obrigado a exigir certa quantia, porque as igrejas 
que me convidam não têm idéia do que seja "oferta de 
amor", confundindo-a com esmola? Pois quero lhe dizer 
que muitos homens de Deus já se corromperam.  
Neste momento, tenho em mente o último pregador que 
veio, como profeta de Deus, a nossa cidade. Foi ele que se 
ofereceu para vir. Avisou-nos que tinha uma mensagem de 
Deus para nossa cidade! Todos dissemos: "Bem-vindo em 
nosso meio". Até que nos deparamos com a exigência de 
seus coordenadores. Para nós era impossível conseguir 
trinta mil reais para uma noite de conferência. Oito mil 
dólares - livres -, mais as despesas de hospedagem no 
melhor hotel da cidade para ele e sua equipe, alimentação, 
aluguel de som e de ginásio. Era muito dinheiro.  
Mas ele não é apenas um profeta: é um especialista em 
levantar ofertas. Veio, levantou uma grande oferta que 
deve ter coberto o dobro das despesas, tomou seu avião 
particular e regressou ao seu país! Os pastores? Eles gos-
tam disso, porque movimenta o povo. O povo? O povo 
gosta de novidades e paga por elas. 
Os novos cambistas não vendem animais, vendem dons. 
Quer dizer, são como qualquer comerciante, pois vendem 
seus serviços. Sim. Comércio da fé. Comércio de dons.  
Às vezes, tenho a impressão de ver Jesus tecendo seu 
azorrague, seu açoite de cordas. Está quase pronto! Prepa-
re-se, porque ele voltará para exclamar: "Parem de fazer 
da casa de meu Pai um mercado!". "Tirem esses homens 
daqui!".  

"Portanto, visto que temos este ministério pela misericór-
dia que nos foi dada, não desanimamos. Antes, renuncia-
mos aos procedimentos secretos e vergonhosos; não usa-
mos de engano, nem torcemos a palavra de Deus. Ao 
contrário, mediante a clara exposição da verdade, reco-
mendamo-nos à consciência de todos, diante de Deus" (2 
Co 4.1,2). À luz do que expus, esse texto fica ridículo! 
Não para os que mantêm a boa consciência diante de 
Deus! 
Devo confessar que estou indeciso! Até pensei em "expor" 
meu ministério numa dessas feiras de produtos cristãos 
que acontecem pelo Brasil; de "me" anunciar na mídia 
nacional, comprando meia página da revista mais lida; de 
contratar agências para me levar para o exterior. Mas, 
recuo diante do que meus olhos vêem. Vejo o Senhor 
preparando um açoite de cordas! E não é para expulsar os 
camelôs que vendem produtos evangélicos junto aos nos-
sos templos e casas de oração. Essa gente sincera faz isso 
para poder sobreviver! O azorrague não é para eles! É para 
os comerciantes dos dons. Afinal, ele os deu gratuitamen-
te, e os homens os utilizam para se enriquecer à custa da 
fé! 
Corruptores e corruptos. Preparem os lombos; o azorrague 
está quase pronto; a casa de Deus será purificada! Vai ser 
aquela correria!  
 
João A. de Souza Filho 

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar imóvel até o final do contrato em Março/2006 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• 1ª Quarta e 1º Domingo (01/03 e 05/03) - Celebração da Ceia do 
Senhor. 

• Todos os domingos 18:00h - Oração pela igreja e pelo pastor. 
• Sábado, 04/03, 19:00h - Culto Jovem. 
• Sábado, 11/03, 18:00h - Culto Infantil.  
• Domingo, 12/03, 10:30h e 19:00h - Cultos especiais em comemora-

ção ao 7° aniversário da Igreja. 
• Domingo, 12/03, 17:00h - Reunião da União Feminina. 
• Sábado, 18/03, 09:00h a 12:00h -  Manhã de Jejum e consagração 

do Ministério Elos da Amizade. 
• Sábado, 18/03, 16:00h - Desperta Débora. 
• Domingo, 19/03, 14:00h - Reunião de liderança. 
• Domingo, 19/03, 17:30h - Reunião do grupo de Evangelismo. 
• Sábado, 25/03, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Sábado, 25/03, 18:00h -  Reunião informal de casais. 
• Domingo, 26/03, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
Em todos os domingos de Ceia de Senhor, entregamos nossas 
ofertas em alimentos para confecção de cestas básicas. Participe! 
Não deixe também de se engajar no Projeto Traga um Amigo! 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
todo 3º domingo do mês De 14:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretária eletrônica da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  
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Que volte o azorrague!  
O azorrague não passa de um chicote de cordas que Jesus trançou para com ele expulsar os cambistas do pórtico do 
templo. Fiquei meditando sobre este texto de João: "Então ele fez um chicote de cordas e expulsou todos do templo" (Jo 
2.15). Jesus se deu ao trabalho de trançar um açoite e os expulsou dali porque eles inflacionavam a fé. Isso mesmo: 
aproveitavam-se da necessidade dos judeus de oferecer sacrifícios e aumentavam o valor dos produtos.  
Pela lei de Moisés era permitido aos judeus comprar e vender na área do templo, porque nem sempre o animal para o 
sacrifício chegaria em boas condições para ser oferecido no altar (Dt 14.24-26).  
O que Jesus confrontou, portanto, não era a venda de animais, mas os cambistas ou mercadores que inflacionavam o 
preço dos produtos a serviço da fé. Um judeu, lá da cidade de Dã, no norte do país, vendia suas ovelhas e o cereal, 
porque o caminho era demasiadamente longo, e esperava comprar os mesmos produtos pelo mesmo preço em 
Jerusalém, mas não podia oferecer o que a Deus pertencia, porque os cambistas aumentavam o preço dos produtos. 
Alguém que chegava de Roma, de Atenas, do Egito ou da Síria para ofertar ao Senhor tinha de se submeter ao 
exorbitante preço exigido pelo comércio local. E Jesus percebeu que os que estavam ali negociando haviam perdido o 
respeito à fé; queriam apenas enriquecer. 
Muitos usam esse texto para impedir que quaisquer produtos sejam vendidos no templo - suas igrejas -, mas não é disso 
que trata o texto. Hoje os vendilhões ou cambistas da fé vendem ministérios. Li na revista Eclésia que uma pregadora 
chegou a manter dois escritórios, um no Rio e outro em São Paulo, para agendar seus compromissos, e a cifra dos 
produtos que vendia era astronômica. Ouvi falar de outro pregador famoso que teria afirmado que nem completara trinta 
anos de idade e estava rico, para o resto da vida. Agenda lotada. Montou uma equipe e uma mídia cristã para o 
promover. 
E, outro dia, descobri que para continuar no ministério que Deus me deu, eu teria de utilizar os agenciadores. E foi-me 
apresentada uma lista de mídia cristã que poderia me agendar cada dia da semana em qualquer lugar do país. Fiquei 
estarrecido com os agenciadores de dons ministeriais. Pensei que a pessoa brincava comigo, até que me mostrou um 
anúncio numa revista evangélica de circulação nacional - alguém se oferecia como agenciador entre pregadores e 
igrejas. Um intermediário, que ganha para agenciar compromissos, estabelecia as condições, o preço, etc. e levava sua 
parte. Achei ridículo. Ele não.  
Mas aí, meu interlocutor começou a me mostrar que a maioria dos cantores evangélicos e alguns renomados pregadores 
mantêm agentes que "acertam" com a igreja, ou com a empresa promotora de eventos - isso mesmo, hoje a maioria das 
conferências são feitas por promotores de eventos, empresas especializadas em conferências, congressos e shows - sua 
participação algures no país! E citou nomes de gente famosa e quanto cobram por uma noite de pregação.  
Assim, o comércio de animais do antigo templo de Jerusalém virou comércio de dons. O preço varia de acordo com o 
dom que Deus lhe deu. Sua igreja precisa de avivamento ou de cura divina? O fulano é "usado por Deus" em cura, e tem 
um preço! Você quer um bom evangelista? Se ele também orar pelos enfermos o preço é um pouco mais alto. E as 
exigências de hospedagens aumentam o custo! Claro, nunca incluem a cerveja e o uísque no frigobar, porque estes o 
hotel repõem automaticamente. Privacidade total durante o dia (para ficar vendo tevê?) e transporte de luxo que o deixe 
no local da conferência na hora da pregação.  
Você tem o dom de profecia? O preço é outro, porque, afinal, terá de gastar tempo para impor as mãos sobre as pessoas, 
falar do futuro delas, anunciar coisas boas e ruins... E existe um preço para esse ministério. Claro que no passado o 
preço de um profeta era outro. Levava uma surra, era jogado no fundo de um poço, andava desnudo, não tinha onde 
dormir. Mas os tempos mudaram. Hoje os profetas modernos profetizam sonhos. São arautos da prosperidade. 
Encontrei um desses, num vôo pelo Brasil, que me afirmou que não aceita passagens em vôos da gol e da bra. Vivem 
bem. Por isso o preço é mais caro. E o agenciador sabe disso. E o pastor também.  
E as pessoas que me ligam, logo perguntam: "Pastor quanto você cobra para vir até aqui?". Quando lhes digo que nada 
cobro - que preciso apenas de uma oferta de amor para meu sustento e de minha família - entendem que não sirvo para o 
que têm em mente; que não vou fazer muito sucesso. Porque, hoje, os cambistas não são apenas os agenciadores de 
dons; são também os pastores de igrejas que precisam de alguém que lhes cobre bem caro, para que possam cobrar mais 
de seus membros e dos que vêm à conferência! Assim, conseguem dividir os recursos entre seus projetos e o preletor. 
Haja azorrague, Senhor! 
E quando digo que nada cobro, também nada recebo. Às vezes, endivido-me para pagar as passagens ou o combustível 
com o cartão, imaginando que serei ressarcido, e depois me dou conta de que os vendilhões do templo não são apenas 
os agenciadores; nem os camelôs de produtos evangélicos, mas os pastores que se tornaram comerciantes de dons. Você 
tem dons de Deus? Você motiva a igreja? Você atrai multidões? Então aproveite, porque o azorrague está quase pronto. 
E que dizer dos agenciadores que agem de má fé, cobrando taxas exorbitantes dos congressistas e compensam o 
pregador ou o cantor com uma oferta irrelevante?  
Por que a igreja chegou a esse estado? Será que para continuar abençoando meus irmãos com os dons que Deus me deu 
terei de me corromper? 

Continua na última página... 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   
E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. 
Estudo atual: Características do 
Verdadeiro Cristão  
Temos também uma turma especial para 
novos convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Pai nosso - Uma recopilação da 
oração Pai Nosso em 228 lín-
guas e dialetos, feita por um 
jovem búlgaro em Istambul em 

1872, acaba de ser editada pela 
primeira vez em Sófia. 

"Recopilação do Pai Nosso em todas as 
línguas do globo terrestre (228), de povos 
cultos e não instruídos, antigos e modernos, 
recopilou e escreveu Nedelcho Oreshkov. 
1872, Istambul, a 15 de julho", é o título 
completo que o autor escreveu de próprio 
punho na capa do livro. 
O livro é uma edição fac-símile do manuscri-
to original e contém o Pai Nosso tanto em 
línguas ainda faladas, como chinês, árabe, 
tibetano, hebraico, berbere, persa, japonês e 
neozelandês, como em línguas mortas. 
Além disso, há orações em línguas da penín-
sula ibérica, como castelhano, catalão, 
euskera, português, e também em idiomas 
indígenas, como aimará e guarani. 
O autor tinha 27 anos quando escreveu o 
livro e era professor em um colégio búlgaro 
de Istambul, na época uma cidade imperial 
cosmopolita que recebia pessoas de vários 
países que trabalham no comércio, na diplo-
macia, ou estavam ali para estudar. 
. Nas prisões - A presença de instituições 

religiosas em unidades penais do Rio aumen-
tou quase 100% entre 2000 e 2004, segundo 
estudo divulgado pelo Iser (Instituto de 
Estudos da Religião). 
Enquanto em 2000 havia 52 instituições 
credenciadas, em 2004 o número pulou para 
98. 
Segundo texto da pesquisadora do Iser Ana 
Maria Quiroga, a ampliação das igrejas nas 
penitenciárias se dá, entre outros motivos, 
porque os religiosos consideram os presos 
"um campo fértil às tarefas de conversão e 
evangelização". 
A maior parte dos agentes religiosos cadas-
trados nas unidades penais do Rio, em 2002, 
eram da Igreja Universal (23%), seguidos 
das igrejas batista (20%), católica (19%), 
Assembléia de Deus (18%), outras religiões 
(12%) e espíritas (8%). 
. Jesus comercial - Desde 18 de janeiro 
deste ano, católicos e evangélicos brasileiros 
ganharam um serviço on-line de compras 
especializado em produtos cristãos: o portal 
www.jesus.com.br. Entre os produtos comer-
cializados, estão Bíblias tradicionais e em 
CD-Rom, CDs, filmes e jóias. 
Segundo a Confederação Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), o Brasil possui 
cerca de 125 milhões de católicos e 26 

milhões de evangélicos, sendo assim, uma 
fatia interessante do mercado consumidor 
nacional. A empresa que gerencia o portal, 
System Marketing, estima que este segmento 
pode gerar uma receita de R$ 200 milhões de 
reais por ano. 
Além dos produtos, o “jesus.com.br” oferece 
serviço de e-mail gratuito com capacidade de 
10 Mb para armazenamento de mensagens, 
proteção “anti-span”, agenda de contatos e 
proteção contra vírus. Dos 10 mil e-mails 
cadastrados, 70% são de evangélicos e a 
expectativa é que até o fim do ano o portal 
alcance 50 mil assinantes. 
Para alcançar os dois grupos religiosos, o 
portal oferece duas interfaces. Ao se cadas-
trar, o usuário informa seu perfil e o mesmo 
apresentará um layout exclusivo para católi-
cos e protestantes. 
. Mudança de nome - Seguindo os conse-
lhos de uma entidade espiritual, o americano 
Jose Luis Espinal, 42 anos, conseguiu mudar 
o nome para Jesus Cristo. Atuando como seu 
próprio advogado, ele acredita 
ser o próprio Messias. O ho-
mem disse estar feliz com a 
decisão de Diane Lebedeff, 
juíza de Nova York (EUA). 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Jonas Moura 2 
Rosemaire Braga 4 
Mariana Corral 6 
Albertisa Martins 9 
Beatriz de Barros 10 
Denise Magdalena 12 

Gregório Costa 12 
Jonatas Guerra 12 
Dayse Martins 14 
Maria Felix 14 
Aarão Amaral 16 
Isabel Campeão 19 

Marcilene Costa 20 
Bernardo Silva 24 
Ivor Henriques 27 
Manoel Apolo 30 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Maria Cristina e Jamilson  5 
Vera e Carlos   17 
Alessandra e Jair  24 

Maria e Dermival  25 
Sarah e Leonardo 26 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD  e usa o mesmo livro, mas trazendo 
linguagem jovem e incentivando o 
debate. Para jovens a partir de 13 anos. 

Pastores e Lobos  
Pastores e lobos têm algo em comum: ambos se interessam e gostam de 
ovelhas, e vivem perto delas. Assim, muitas vezes, pastores e lobos nos 
deixam confusos para saber quem é quem. No entanto, não é difícil distin-
guir entre um e outro. Veja: 
Pastores buscam o bem das ovelhas, lobos buscam os bens das ovelhas. 
Pastores vivem à sombra da cruz, lobos vivem à sombra de holofotes. Pas-
tores têm fraquezas, lobos são poderosos. Pastores são ensináveis, lobos são 
donos da verdade. Pastores têm amigos, lobos têm admiradores. Pastores 
vivem de salários, lobos enriquecem. Pastores vivem para suas ovelhas, 
lobos se abastecem das ovelhas. Pastores apontam para Cristo, lobos apon-
tam para si mesmos e para a igreja deles. Pastores são pessoas humanas 
reais, lobos são personagens religiosos caricatos. Pastores ajudam as ove-
lhas a se tornarem adultas, lobos perpetuam a infantilização das ovelhas. 
Pastores são simples e comuns, lobos são vaidosos e especiais. Pastores se 
deixam conhecer, lobos se distanciam e ninguém chega perto. Pastores 
alimentam as ovelhas, lobos se alimentam das ovelhas. Pastores lidam com 
a complexidade da vida sem respostas prontas, lobos lidam com técnicas 
pragmáticas com jargão religioso. Pastores vivem uma fé encarnada, lobos 
vivem uma fé espiritualizada. Pastores se comprometem com o projeto do 
Reino, lobos têm projetos pessoais. Pastores são transparentes, lobos têm 

agendas secretas. Pastores dirigem igrejas-
comunidades, lobos dirigem igrejas-empresas. 
Pastores pastoreiam as ovelhas, lobos sedu-
zem as ovelhas. Pastores buscam a discrição, 
lobos se autopromovem. Pastores se interes-
sam pelo crescimento das ovelhas, lobos se 
interessam pelo crescimento das ofertas. 
Pastores ajudam as ovelhas a seguir livremen-
te a Cristo, lobos geram ovelhas dependentes 
e seguidoras deles. Pastores constroem víncu-
los de amizade, lobos aprisionam em vínculos 
de dependência. 
 
Pr. Omar Ludovico - Revista Enfoque 

R e f l e x ã o  
1– O mandamento do amor - Jo 13:34-35 
2– Nm 6:24-26 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Qual o novo mandamento de Jesus? 
2– Onde se encontra a bênção sacerdotal? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
Cetro - Bastão que o rei segurava na mão 
como símbolo de autoridade real. 
Cidadela - Torre ou outra edificação 
preparada para guerra, sobretudo dentro de 
uma cidade, em geral considerada como a 
imbatível unidade de defesa da cidade.  
Circuncisão - Ato de cortar e retirar um 
excesso do prepúcio do pênis em geral no 
oitavo dia após o nascimento (Gn 17.10-
14). Era uma lembrança física do relacio-
namento especial entre DEUS e seu povo 
escolhido.  
Ciro - Fundador do Império Persa, Ciro, o 
grande governou a Pérsia de 559 a 530 a.C. 
Cisterna - Poço coberto escavado na rocha 
ou no barro a fim de receber e armazenar 
água da chuva (Jr. 14.3). As cisternas, 
fundamentais para a vida nos climas ári-
dos, simbolizavam a segurança.  
Codorna - Ave pequena, sarapintada, 
semelhante à perdiz; as codornas migra-
vam da África do Norte através do Egito, 
do Sinai e da Palestina. DEUS providen-
ciou codornas junto com o maná (q. v.) 
como alimento para sustentar os israelitas 
nas peregrinações pelo deserto (Êx 16.13).  
Coluna - Monumento de pedra usado na 
idolatria, muitas vezes com uma inscrição, 
com o provável objetivo de representar 
uma deidade pagã (2 Rs 3.2). Foi categori-
camente proibida aos israelitas (Lv 26. 

1,2)  
Concubina - Mulher que pertencia a um 
homem num relacionamento inferior ao 
conjugal. A concubina, comum nas cultu-
ras antigas, nas quais se praticava a poliga-
mia, muitas vezes integrava os despojos da 
guerra com o propósito fundamental de 
gerar filhos para o homem.  
Consagração - Ritual do AT que simboli-
zava as responsabilidades e os privilégios 
do sacerdócio levítico (Lv 8.22). A palavra 
hebraica traduzida por consagrar significa-
va literalmente encher a mão e provavel-
mente se referia a ofertas depositadas nas 
mãos deles. A consagração (ou ordenação 
de ministros hoje tem raízes nessa prática 
veterotestamentária).  
Consagrar - Separar ou dedicar para o uso 
de DEUS (Êx 13.2)  
Cordel - Linha, corda ou barbante de 
determinado comprimento, usado para 
medir. Às vezes usado como símbolo do 
castigo completo e premeditado que DEUS 
inflige a Judá e a outras nações (2º Rs 
21.13), mas também usado como símbolo 
de restauração (Zc 1.16).  
Côvados - Unidade de medida em torno de 
50 cm de cumprimento. Distância do 
cotovelo até a ponta do dedo médio.  
Crime (culpa) de sangue - Veredicto por 
crimes merecedores de morte.  

Crucificação - Método de execução usado 
pelos romanos ao tempo do Novo Testa-
mento. A pessoa a ser crucificada era 
pregada em dois travessões de madeira 
formando uma cruz. Um prego atravessava 
os dois pés e dois outros atravessavam 
cada pulso. Alguns criminosos condenados 
por crimes sérios eram crucificados. A 
falsa acusação usada para justificar a 
crucificação de Jesus foi a traição contra 
Roma. (Jo 19:16,18) 
Dalila - Mulher que traiu Sansão para os 
filisteus. Os filisteus pagaram 1.100 peças 
de prata para que descobrisse sua fraqueza. 
Sansão apaixonou-se por ela e lhe contou o 
que ela queria saber. (Jz 16:6,18) 
Daniel - Membro da família real de Judá 
levada cativa para a Babilônia pelo exérci-
to do rei Nabucodonosor durante o reinado 
de Jeoaquim. Foi ele que serviu a quatro 
reis da Babilônia e sobreviveu por uma 
noite numa cova de leões. (Dn 1:6-11) 
Davi - Filho caçula de Jessé e segundo rei 
de Israel, depois de Saul. Era da tribo de 
Judá e derrotou o gigante Golias. Escreveu 
salmos, governou com justiça e sua vida 
integrou totalmente o plano de Deus, que 
prometeu que seu reino jamais teria fim. 
(1º Sm 16:13) 
Deidade - Toda a natureza de Deus; aquilo 
que Deus é. (Cl 2:9) 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s   
A verdadeira obra do Espírito - JONATHAN EDWARDS - Editora Vida Nova - Como identificar uma verdadeira ação do Espírito em 
meio a tantas práticas novas e estranhas na igreja? Jonathan Edwards, um dos maiores pregadores do século XVIII, mostra quais são os 
sinais de autenticidade da obra de Deus. 
Uma palavra aos MOÇOS - J.C. RYLE - Editora Fiel - Jovem, há em você coragem suficiente para ser confrontado com a verdade e 
ter o coração sondado por Deus, quanto às coisas que são realmente importantes? Então leia este livro. 

F r a s e  d o  m ê s  

"Faça todo o bem que 
puder, 

Por todos os meios que 
puder, 

De todas as maneiras que 
puder, 

Em todos os lugares que 
puder, 

Todas as horas que 
puder, 

Para todas as pessoas que 
puder, 

Enquanto você puder!" 
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